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Relatório de Andlise de Mercado de Terras Pertencentes A
Jurisdicão da SR28/DFE

1. INTRODUc -24.0

A Norma de Execucdo no 116, de 19 de abril de 2022 (N.E. NI' 116/2022). publicada

no DOU de 20 de abril de 2022. "estabelece as diretrizes para o monitoramento e a andlise

dos mercados de terras por meio da elaboração regular dos Relatários de Andlise de

Mercados de Ten-as (RAMT) e respectivas Planilhas de Preços Referenciais (PPR's)".

A publicação da Norma Brasileira ABNT NBR 14653-1, bem como da ABNT NBR

14653-3 que trata de Imóveis Rurais, traz recornenda0es e procedimentos buscando

orientar, aperfeiçoar e qualificar os procedimentos técnicos e operacionais para elaboração

de avaliação de bens, considerando os preceitos te,'cnicos ditados pela engenharia de

avaliaçoes. A Portaria n° 1.085, de 31/05/2022, ratifica a aprovagao do Manual de

Obtenção de Terras e Pericia Judicial de 2006, corn o intuit() de unificar e atualizar os

critérios e os procedimentos administrativos nas agoes voltadas a obtençao de imóveis

rurais, objetivando a criagdo de Projetos de Assentamento, nas suas diferentes

modalidades, vinculados ao Programa Nacional de Reforma Agraria.

Em 20/06/2017, a Camara Técnica Agronômica (CTA) da Superintendencia

Regional do Distrito Federal e Entorno - SR28/DFE, aprovou o primeiro "Relatório de

Análise de Mercado de Terras - RAW-, relativo aos municipios de sua jurisdição,

componentes dos Mercados Regionais de Terras (MRTs), incluindo suas tipologias e nomes

dos referidos mercados, sendo ao final da reuniao lavrada a -ATA DA CAMARA

TECNICA AGRONOMICA N.° 01/2017 -- (fl. 371 a 372 do process° n°

54700.000327/2016-99). E em 19/09/2017, o Comitê de Decisão Regional (CDR) aprovou

o RAMT, conforme lavrado na "ATA DO COMITE DE DECISÃO REGIONAL (CDR)

N.' 39/2017".

Em 30/10/2018, a "Camara Técnica Agronomica - CTA" da SR28/DFE, reuniu-se

corn a finalidade de analisar o IZAMT e deliberar sobre a necessidade ou nao da realização

de novo estudo para sua atualização. Apos a discussão do tema, os membros deliberaram

pela não revalidaçao do atual relatório, considerando que não existem ele-mentos de

pesquisa de preços de ten-as atualizados. Em seguida, os membros solicitaram a Chefia da

Divisão de Obtençao de Terras que se fizesse gestao no sentido de disponibilizar recursos
8
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orçamentários e financeiros para proceder a realização de novas pesquisas de preços de
terras, já inclusos os oito municipios do estado de Minas Gerais (Bonfinópolis de Minas,
Brasilândia de Minas, Chapada Gaiicha, Dom Bosco, Natalândia, Pintópolis, IZiachinho e
Urucuia) incorporados a esta regional, objetivando a elaboração de um novo RAMT ("ATA
DA CÂMARA TECNICA AGRONÔMICA N.° 01/2018").

Em seguida, foram publicadas as Ordem de Serviço n° 1199/2019 (SEI/INCRA n°
4113578), n° 1266/2019 (SEI/INCRA n° 4206723) e n° 1704/2019 (SEI/INCRA n°
4590197) para a atualizaçâo do RAMT e, consequentemente, da Planilha de Preços
Referenciais de Ten•as — PPR. Assim sendo, em 30/04/2020 a SR(DF) elaborou o seu
"Segundo Relatório de Ancilise de Mercado de Terras — RAIV1T" contendo uma análise dos
diferentes mercados encontrados e como um dos produtos desta a PPR.

Finalmente, no ano de 2021, através da Ordem da Serviço n°
752/2021/SR(28)DFE-G de 26/04/2021 (SEI/INCRA n° 8734154 do processo n°
54000.027697/2021-28), foi criado o Grupo de Mercado de Terras (GMT), no âmbito da
Superintendes ncia Regional do DF e Entorno - SR(DF), e que, consequentemente, ordenou-
se a elaboração deste novo "Relatório de ,4nnlise de Mercado de Terras — RAMT, ano
2021".

9
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2. DELIMITACÃO DOS MERCADOS REGIONAIS DE TERRA DA SR28/DFE

Na primeira versa) do RAMT foi delimitado e/ou dividido as areas de abrangencia

da SR em zonas homogéneas clue couespondiam aos Mercados Regionais de Terra

( MRTs), conforme as caracteristicas e dindmicas proprias. Nesta primeira versão do

relatório foram delimitados 08 (oito) MRTs, ela descreve como deu a metodologia para a

del imitação espacial dos diferentes mercados especificos.

Todavia. corn a publicação da Portaria 1.105. de 3 de julho de 2018, ,publicado

no Didrio Oficial da Unido de 4 de julho de 2018 (N° 127, Seca.° 1, Pagina 3) foram

incorporados 08 (oito) municipios localizados no estado de Minas Gerais / MG, a

competéncia de atuação administrativa da Superintendéncia Regional do Incra no Distrito

Federal e Entorno — SR28(DF).

Em reunido COrn os membros da CTA foi apresentada e discutida a apresentagdo da

atualização do RAMT. bem como sobre a inclusdo dos novos municipios a esta regional,

sendo deliberado, dentre outros, pela formação de mais dois novos MRTs, totalizando,

deste modo, a delimitaçaio de 10 (dez) MRTs. Como denomina0o destes novos mercados,

foi definido clue seria o "MRT 9 - Arinos / Chapada Gafieha" e o "MRT 10 -

Brasilândia de Minas", pois foi considerado para a escolha destes nomes as

caracteristicas de inserção destes municipios em relaçâo aos demais, bem como a sua

influencia fisica (infraestrutura) e express -do econômica dentro da regido.

No "Segundo Relatório de Anolise de .Mercado de Terras — RAMT" pode ser visto

o Mapa Geral I (mapa dos grupos formados apos a aplicação da andlise de agrupamentos,

dos ajustes julgados necessarios e a inseNdo dos novos municipios incorporados a

jurisdicao desta superintendéncia regional), bem como o Mapa Geral II (mapa que

demonstra os mercados regionais de terras informando os limites estaduais, territários

quilombolas, bem como as rodovias federais e estaduais).

Os dez MRTs pertencentes a jurisdição da SR28/DFE, corn seus respectivos

municipios e principais caracteristicas sdo apresentados no Quadro 01.
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Quadro 0 1 - Mercados Regionais de Terras (MRTs) da .jurisdicao da SR28/DFE.

MRTs Região NIunicipibs

1.1 - Campos Belos, 1.2 - Monte Alegre de Goias;
1.3 - Divinapolis de Goids; 1.4 - Sao Domingos;
1.5 - Nova Roma; 1.6 - Guarani de Goias; 1.7 -"MRT 1 - Vão do Reaiao Norte laciara; 1.8 - Posse; 1.9 - Simolândia; 1.10 -Parana" / Nordeste Alvorada do Norte; 1.11 - Flores de Goias; e 1.12 -
Vila Boa.
( Total de 12 municipios).

"MRT 2 -
2.1 - Buritinópolis; 2.2 - Mambai; 2.3 -
Damianópolis; 2.4 - Sitio D'Abadia; e 2.5 -Mambai / ReOao Leste Formoso.

Formoso"
(Total de 05 municipios).

3.1 - Unai; 3.2 - Cabeceira Grande; 3.3 -
"MRT 3 - Unai / Cristalina; 3.4 - Luziania; 3.5 - Ciclade Ocidental; e

Regiao SulCristalina 3.6 - Buritis."
(Total de 06 municipios).

4.1 - Alexânia; 4.2 - Corumbd de Goias; e 4.3 -
"MRT 4- Região Santo Antonio do Descoberto;Alextlni a" Sudoeste

(Total de 03 municipios).

5.1 - Padre Bernardo; 5.2 - Cocalzinho de Goias; e"MRT 5 - Padre
Reaido Oeste 5.3 - Mimoso de Goias.Bernardo"

( Total de 03 municipios).

6.1 - Sao Jodo D' Aliança; 6.2 - Formosa; 6.3 -
"MRT 6 - Regido Agua Fria de Goias 6.4 - Planaltina; e 6.5 -Formosa / Sao Centro / Cabeceiras.

Joao D Alianca" Oeste
(Total de 05 municipios).

"MRT 7 - 7.1 - Alto Paraiso de Goias; 7.2 - Cavalcante; 7.3 -ReGiao NorteChapada dos Colinas do Sul- e 7.4 - Teresina de Goias./ NoroesteVeadeiros" (Total de 04 munieipios).

8.1 - Distrito Federal; 8.2 - Novo Gama; 8.3 -
"MRT 8 - Distrito Regiao Valparaiso de Goias; e 8.4 - Aguas Lindas de

Federal" Central Goias.
(Total de 03 municipios mais o DF).

"MRT 9 -
9.1 - Arinos; 9.2 - Chapada Gaitcha; 9.3 -

Regiao Pintópolis; 9.4 - Riachinho; 9.5 - Urucuia; e 9.6 -Arinos / Chapada
Sudeste Uruana de Minas.

Galkha"
(Total de 06 municipios).

"MRT 10 - 10.1 - Bonfinópolis de Minas; 10.2 - Brasilândia deRegiao Sul /Brasilandi a de Minas; 10.3 - Dorn Bosco; 10.4 - Natalândia.SudesteMinas" (Total de 04 municipios).
C.-
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3. MERCADOS REGIONAIS DE TERRAS — MRTs

3.1. PESQUISA DE CAMPO

Corn o objetivo de estabelecer os preços referenciais de terras para os mercados

pertencentes a jurisdição desta superintendéncia regional foi procedido o levantamento de

dados e informaçOes junto aos agentes do mercado imobiliário, corretores, prefeituras,

técnicos extensionistas rurais e em meios de comunicação, pertencentes aos referidos

municipios pesquisados, sendo composto, desta forma, um universo amostral de elementos.

Foram pesquisados im6veis que exercem atividade rural, sendo esses elementos de

pesquisa consignados em fichas de pesquisa, as quais se encontram em anexo a este

relat6rio.

3.2. TIPOLOGIA DE USO

0 M6dulo V do Manual de Obtenção de Terras determinava que a caracterizaçäo

dos elementos amostrados deveria ser efetuada pela tipologia de uso dos imóveis. Em

reunido da CIA desta SR foi elaborado preliminarmente uma lista das tipologias de uso

conhecidas e, ap6s a sua confirmação nas pesquisas de mercado, elas foram validadas pela

mesma instancia (ver Quadro 02).

Quadro 02 — Tipologias de t_Jso definidas pela Camara Técnica. 
TwoIA% !As - NiVEIS C'ATEGORICOS

• .1" ISiVt:1,(*) 2" NiVEI: (**) 3" NIVEL('''")
Mata Nativa No municipio ou regido 

NO municipio . 00 re2idoSilvicultura
Rellorestamento No municipio ou retzido

Fruticultura No municipio Oil regiAo
Exploraedo Mista No unit-1 .1 dpi° ou regilo

liortilrutigranjeiro Flortal iea No municipio ou região
Granja No municipio ou regiâo

Area Desmatada No munieipio ou regido
De .‘lta Produtividade No municipio ou regido

Lavoura De Nledia Produtiv idade No municipio oil regiao
De Ilaixa Produtividade No municipio ou reia0
De Alto Suporte No municipio Ott regiâo

Pecuaria De Nlédio Suporte No municipio ou res.tiao
l)e Baixo Suporte No municipio ou
Lavoura de Alta Produtividade e Pectniria de Alto Suporte No municipio ou reitiA0
Lavoura de Alta Produtividade e Pecuaria de Suporte No munieipio ou re2ido
Lavoura de Alta Produtividade c Peculiria de Baixo Suporte No municipio ou
Lavoura de Nlétlia Produtividadc e Pectuiria de .‘Ito Suporte No munieipio 00 retzi5o
Lavoura de Nlétlia Produtividade e Pecuaria de Médio Suporte No municipio ou re.stidoAtividade Mista
Lavoura de Nlédia Produtividade c Pecuaria de Baixo Suportc No munieipio oil re2tao
Lavoura de Baixa Produtividade e Pectuiria de Alto , Suporte No municipio on regiAo•
Lavoura de Ilaixa Produtividade e Peeuaria dc Nkdio Suportc No municipio ou reaido
Lavoura de Baixa Produtividade e Pecuaria de Baixo Suptme No munieipio 00 regi50
Rellorestamento c Pecuaria de Baixo Suporte No munieipio Ott regido 

ObservacOes: (") l" nivel: 0 uso do solo predominante nos imóveis. ("") 2 nivel: caracteristicas do sistema produtivo cm que o imóvel

estd inserido. (***) 3" nivel: localizacao dentro do MRT.
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3.3. TRATAMENTO ESTATÍSTICO

Para o tratamento estatistico dos dados e informacões obtidas na pesquisa de campo

foi utilizada a ferramenta boxplot (gráfico de caixa). 0 boxplot é úti1 para identificar os

dados discrepantes (outliers) e utiliza a medida de cinco posicões: primeiro e terceiro

quartil (Ql e Q3, respectivamente), segundo quartil ou mediana (Q2), limite inferior (LI) e

limite superior (LS).

Os quartis são valores que dividem o conjunto de dados em quatro partes, todas elas

com o mesmo nUmero de observacões. Além disso, a diferenca entre Q3 e Q 1 é chamada

de Amplitude Inter Quartis e abrange 50% dos elementos da amostra. As linhas que se

estendem abaixo de Q1 e acima de Q3 até os limites inferior e superior são calculadas da

seguinte maneira: Limite inferior = Q1 — [1,5 (Q3-Q1)1 e Limite Superior = Q3 + [1,5 (Q3-

Q 1 )].

Os pontos fora destes limites são considerados valores discrepantes (outliers), já os

valores situados entre esses dois limites são chamados de valo •es adjacentes. Um outlier

pode ser produto de um erro de observacåo ou de arredondamento e cabe ao pesquisador

analisar essa informacão para decidir se deve ser rejeitado ou não.

A Figura 01 abaixo demonstra um exemplo do formato de um boxplot.

BoxPlot

M1

. M<WM>

Limite Superior

Terceiro Quartit (23

Segun•o Quartil ou Mediana Q2

Primeiro Quarfil

Limite Inferior

Figura 01 — Exemplo do formato de um boxplot.
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3.4. PLANILHA DE PRECOS REFERENCIAIS — PPR

Para a confecção da PPR foram utilizados os valores médios em cada tipologia ap6s

a eliminação dos valores atipicos ou discrepantes (outlier). Já para a definição dos limites

inferiores e superiores foram adotados os seguintes procedimentos:

Nas tipologias em que foi aplicado o boxplot foram considerados os limites

de saneamento obtidos no cálculo, os valores acima ou abaixo destes foram

eliminados dos elementos da pesquisa.

Para as tipologias levantadas nos elementos da pesquisa foi considerado o

Coeficiente de Variação (CV) calculado nas andlises, sendo limitado o limite

inferior em 15% e o superior em 20%. Informamos que foi adotado o valor de CV

como semi-amplitude na definição do Campo de Arbitrio.

Ressaltamos que a PPR tem urn caraer geral e retlete valores médios praticados em

cada mercado, corn a finalidade de estabelecer uma referacia. VariaçOes ocorrem

para mais ou para menos, dentro de cada regido e, ate mesmo, dentro de cada

municipio. Dessa forma, ela não substitui nem deve suplantar as avaliaçaes

individuais de cada im6vel, as quais devem levar em consideração as situaçöes

especificas e agronômicas do imóvel avaliando.

3.5. NOME DOS MERCADOS REGIONA1S DE TERRAS — MRTs

Tendo em vista as pesquisas de preços de mercados realizados por esta SR, bem

como as experiencias profissionais de seus técnicos, foi proposto o nome dos MRTs

encontrados, send° aprovada e referendada em reunido pela Câmara Técnica Agronomica

(CTA), confomie informa a "-ATA DA CAMARA TÉCNICA AGRONOMICA N.°

01/2020" (SE1/INCRA 6160347 do Processo n° 54700.000327/2016-99). A seguir sera

demonstrado os resultados pormenorizados obtidos nos mercados pertencentes àjurisdicao

desta superintendéncia regional. Os mapas dos MRTs pertencentes a jurisdição desta

regional rid° sofreram alteraçaes em relação a segunda versão do RAMT, podendo os

mesmos serem obtidos no referido document°.

14
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4. ANÁLISE DOS MRTs

4.1. "MRT 1— VA 0 DO PARAN

0 MRT 1 apresentado neste estudo foi denominado como "MRT 1 — Vdo do

Parana". Foram utilizados como caracteristicas para escolha deste nome a inserydo da

major parte dos municipios na Microrregido de Vão do Parand definida pelo IBGE, bem

como a sua influência e expressão economica.

4.1.1. ABRANGÉNCIA GEOGRÄFICA

o -mRT 1 - Vão do Parana— está localizado na regido Nordeste da jurisdi0o

pertencente a SR(DF). Os municipios que o compreendem este mercado s5.-o: 1.1. Campos

Belos; 1.2. Monte Alegre de Goias; 1.3. Divinopolis de Goias; 1.4. Rio Domingos; 1.5.

Nova Roma; 1.6. Guarani de Goias; 1.7. Iaciara; 1.8. Posse; 1.9. Simolandia; 1.10.

Alvorada do Norte; 1.11. Flores de Golds; e 1.12. Vila Boa.

4.1.2. ESTRUTURA FUNDIÁRIA; SITUA00 (HIST6RICO) DA OCUPA00;

RECURSOS NATURAIS (HIDROGRAFIA; RECURSOS MINERALS;

VEGETAçÃO; E SOLOS); AREAS LEGALMENTE PROTEGIDAS;

INFRAESTRUTURAS (ESTRADAS; ENERGIA ELETRICA,

ARMAZENAIVIENTO); PRINCIPALS ATIVIDADES ECONÔMICAS (PRODU00

AGRiCOLA E PECUÁRIA).

As informa0es pertencentes a este "item 4.1.2" já foram descritas na primeira

versa() do RAMT, podendo elas serem obtidas no referido documento.

4.1.3. APRESENTAçAO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

4.1.3.1. PESQUISA DE CAMPO

A pesquisa de mercado para o MRT 1 foi realizada em todos os municipios da

regido e foram obtidos 44 elementos, já saneados conforme o "Uso Indefinido (media geral

do IVIRT), distribuidos conforme o Quadro 3 abaixo:

15
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Quadro 3 — NtImero de elementos de pesquisa obtidos nos municipios pertencentes ao

MRT I e a poreentagem em relacão ao nurnero total da regido.

(*) Observaeilo: A relaedo completa dos elementos da amostra encontra-se no AN EXO deste relatório.

4.1.3.2. TIPOLOGIA DE USO

Na amostra do mercado analisado para o "MRT 1 .- foram identificadas duas

tipologias no primeiro nivel categórico: Pecuária e Atividade Mista (ver Quadro 4).

Quadro 4 — Tipologias de uso em primeiro nivel por tipo de element°.

(*) porcentaaem em relação ao total de elementos da tipologia.

No segundo nivel categórico foram identificadas três tipologias: Pecuaria de Baixo

Suporte; Pecuária de Medic) Suporte; e Pecuária de Alto Suporte. 0 Quadro 5 mostra o

n(Imero de elementos obtidos em cada tipologia.

Quaciro 5 — Tipologias de uso em segundo nivel por tipo de elemento.

1611R,
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(*) poreentagem em relação a0 totat de elementos da tipologia.

No terceiro nivel categórico foram classificadas seis tipologias. que se encontram

listadas e qualificadas no Quadro 6.

Quadro 6 — Tipologias de uso em terceiro nivel por tipo de elemento.

poreentagem ent relae .;:to ao total de elementos da tipologia.

4.1.3.3. TRATAMENTO ESTATÍSTICO

1 7



Na aplicação do boxplot na amostra obtida no mercado "MRT 1 — Vão do Parana"

foram obtidos os resultados descritos a seguir.

Para a amostra geral houve expurgo de urn elemento após a aplicação do boxplot.

No primeiro nivel nab houve expumo de elemento. .1á no segundo e terceiro nivel

categórico foi observado expurgo de elementos corn valores atipicos (ver Quadro 7).

Quadro 7 — Niimero de elementos aproveitados para o uso indefinido, para o primeiro,

segundo e terceiro niveis categóricos, e a sua respectiva porcentagem.

4.1.3.4. PLANILHA DE PRECOS REFERENCIAIS (PPR)

Logo abaixo (pág. 19) é apresentacla a PPR para o "MRT 1 — VÃO DO PARANA-,

sendo apresentado: o Namero de Elementos, a Media (RS/ha) e os Limites Inferiores e

Superiores para o Valor Total do Imável (VTI) e para o Valor da Terra Nua (VTN): a Media

da Nota Agronômica (NA); a Media do Custo Familia (CF) e a Porcentagem (%) de

Benleitoria.
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4.2. "MRT 2— MAMBAi / FORMOSO"

0 MRT 2 apresentado neste estudo foi denominado como "MRT 2 — Mambai /
Formoso-. Foram utilizados como caracteristicas para escolha desse nome os dois
principais municipios representantes nesse mercado de terras, bem como a sua influencia e
expressão econornica dos mesmos.

4.2.1. ABRANGÉNCIA GEOGRAFICA

0 "MRT 2 — Mambai / Formoso" está localizado na regiao Leste da jurisdição
pertencente a SR(DF). Os municipios que o compreendern esse mercado são: 2.1.
Buritinópolis; 2.2. Mambai; 2.3. Damian6polis; 2.4. Sitio D'Abadia; e 2.5. Formoso.

4.2.2. ESTRUTURA FUNDIARIA; SITUAcA0 (HISTORICO) DA OCUPACAO;
RECURSOS NATURAIS (HIDROGRAFIA; RECURSOS MINERAIS;
VEGETACAO; E SOLOS); AREAS LEGALMENTE PROTEGIDAS;
INFRAESTRUTURAS (ESTRADAS; ENERGIA ELÉTRICA,
ARIVIAZENAMENTO); PRINCIPAIS ATIVIDADES ECONÔMICAS (PRODUCAO
AGRICOLA E PECUARIA).

As informa0es pertencentes a este -item 4.2.2" já foram descritas na primeira
versão do RAMT, podendo as mesmas serem obtidas no referido document°.

4.2.3. APRESENTACÃO E ANALISE DOS RESULTADOS

4.2.3.1. PESQUISA DE CAMPO

A pesquisa de mercado para o MRT 2 foi realizada em todos os municipios da
regido e foram obtidos 23 elementos, já saneados con forme o -Uso Indefinido (media geral
do MRT), distribuidos conforme o Quadro 8 abaixo:

•e 0, .,



Quadro 8 — Número de elementos de pesquisa obt.idos nos municipios pertencentes ao

MRT 2 e a porcentagem em relação ao número total da região.

(*) Observ4: .A relaeo completa dos elernentos da arnostra encontra-se no A N EXO deste relatório.

4.2.3.2. TIPOLOGIA DE USO

Na amostra do mercado analisado para o MRT 2 foi identificada uma tipologia no

primeiro nivel cate g.,órico: Pecuária (ver Quadro 9).

Quadro 9 — Tipologias de uso em primeiro nivel por tipo de elem.ento.

(*) poreentagem em relaetlo ao total de elementos da tipoloeia.

No segundo nivel categórico foram identificadas trés Pecuária de Baixo

Suporte, Pecuária de Médio Suporte e Pecuária de Alto Suporte. 0 Quadro 10 mostra o

número de elementos obtidos em cada tipologia.

2 1 0¥
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Quadro 10 — Tipolo gjas de uso em segundo nivel por tipo de element°.

(*) porcentagem em relaeao ao total de elementos da tipoloLtia.

No terceiro nivel cate6rico foi classificada três tipolo6as„ que se encontram

listadas e qualifieadas no Quadro 11.

Quadro 11 — Tipologias de uso em terceiro nivel por tipo de element°.

(*) porcentagem em relaeiao aø total de elementos da tipologia.

4.2.3.3. TRATAMENTO ESTATISTICO

Na optical* do boxplot na amostra obtida no mereado -MRT 2 — Mambai /

Formoso" foram obtidos os resultados deseritos a seguir.

Para a amostra geral não houve o expurgo de nenhum element° após a aplicacdo do

boxplot. Também para o primeiro, segundo e terceiro niveis categóricos nab foram

observados expurgos de element() corn valor atipico (ver Quadro 12).

22
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Quadro 12 — Ndmero de elementos aproveitados para o uso indefinido, para o primeiro.

segunclo e terceiro niveis eategóricos, e a sua respectiva porcentaQem.

4.2.3.4. PLAN ILHA DE PRECOS REFERENCIAIS (PPR)

LOW abaixo (pág. 24) é apresentada a PPR para o -MRT 2 — MAMBAi /

FORMOSO-, sendo apresentado: o Nignero de Elementos; a Media (R$/ha) e os Limites

lnferiores e Superiores para o Valor Total do Imóvel (VTI) e para o Valor da Terra Nua

(VTN); a Media da Nota Agronômica (NA); a Media do Custo Familia (CF) e a

Porcentagem (%) de Benfeitoria.
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4.3. "MRT 3 — UNAI / CRISTALINA"

0 MRT 3 apresentado neste estudo foi denominado como -MRT 3 — Unai /

Cristalina- . Foram utilizados como caracterIsticas para escolha deste nome os dois

principais municipios representantes deste mercado de terras, bem como a sua influência e

expressão econômica dos mesmos.

4.3.1. ABRANGÉNCIA GEOGRÁFICA

0 MRT 3 — Unai / Cristalina estã localizado na região Sul da jurisdição pertencente

a SR(DF). Os municipios que o compreendem este mercado são: 3.1. Unai; 3.2. Cabeceira

Grande; 3.3. Cristalina; 3.4. Luziãnia; 3.5. Cidade Ocidental; e 3.6. Buritis.

4.3.2. ESTRUTURA FUNDIÁRIA, SITUAÇÁO (HISTÓRICO) DA OCUPAÇÃO;

RECURSOS NATURAIS (HIDROGRAFIA; RECURSOS MINERAIS,

VEG ETAÇÃO; E SOLOS); ÁREAS LEGALM ENTE PROTEGI 1)AS;

INFRAESTRUTURAS (ESTRADAS, ENERGIA ELÉTRICA,

ARMAZENAMENTO); PRINCIPAIS ATIVIDADES ECONÔMICAS (PRODUÇÃO

AGRICOLA E PECUÁRIA).

As informações pertencentes a este "item já foram descritas na primeira

versão do RAMT, podendo as mesmas serem obtidas no referido documento.

4.3.3. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

4.33.1. PESQUISA DE CAMPO

A pesquisa de me •cado para o "MRT 3" foi realizada em todos os municipios da

região e foram obtidos 24 elementos, já saneados conforme o "Uso Indefinido (média geral

do MRT), distribuidos conforme o Quadro 13 abaixo:

TÍÍÌ
01110
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Quadro 17 — Wimero de elementos aproveitados para o uso indefinido, para o primeiro,

segundo e terceiro niveis eategóricos, c a sua respectiva porcentagem.

4.3.3.4. PLANILHA DE PRECOS REFERENCIAIS (PPR)

Logo abaixo (p6.2. 29) é apresentada a PPR para o "MRT 3 — UNAi /

CRISTALINA- , sendo apresentado: o NUmero de Elementos; a Media (R$/ha) e os Limites

Inferiores e Superiores para o Valor Total do Imóvel (VTI) e para o Valor da Terra Nua

(VTN): a Media da Nota Agronomic:a (NA); a Media do Custo Farnilia (CF) e a

Porcenta2em (%) de Benfeitoria.

28 •



Quack() 13 — Nitmero de elementos de pesquisa obtidos nos municipios pertencentes ao

MRT 3 e a porcentagem em relacão ao nümero total da regido.

(") Observacilo: A relaçao completa dos elementos da amostra eneontra-se no ANEXO deste relatório.

4.3.3.2. T1POLOGIA DE USO

Na amostra do mercado analisado para o "MRT 3" foram identificadas duas

tipologias no primeiro nivel categórico: Pecuária e Lavoura (ver Quadro 14).

Quadro 14— Tipologias de uso em primeiro nivel por tipo de elemento.

(") porcentatzem em relaçâo ao total de elementos da tipologia.

No segtmdo nivel categórico foram identificadas duas tipologias: Pecuária de Alto

Suporte e Lavoura de Alta Produtividade. 0 Quadro 15 mostra o nitmero de elementos

obtidos em cada tipologia.
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Quadro 15 — Tipologias de uso em segundo nivel por tipo de elemento.

(*) porcentagem em relae5o ao total de elementos da

No terceiro nivel categórico foram classificadas cinco tipologias, que se encontram

listadas e qualificadas no Quadro 16.

Quadro 16 — Tipologias de uso em terceiro nivel por tipo de elemento.

(") porcentat4em em relaeilo .1() total de elementos da tipolo2ia.

4.3.3.3. TRATAMENTO ESTATiSTICO

Na aplica0o do boxplot na amostra obtida no mercado "MRT 3 — Unai / Cristalina"

foram obtidos os resultados descritos a seguir.

Para a amostra geral houve expurgo de urn element() após a aplicação do boxplot.

Para o primeiro nivel cate2órico foi observado três expurgos, para o segundo nivel

categoric° foram observados quatro expurgos. Já para o terceiro nivel categórico não foi

observado nenhum expurgo de element° corn valor atipico (ver Quadro 17).
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4.4. "IVIRT 4— ALEXANIA"

0 MRT 4 apresentado neste estudo foi denominado como "MRT 4 — Alexanial

Foram utilizados COMO caracteristicas para escolha deste nome o principal municipio

representante deste mercado de terras, bem como a sua influencia e expressão economica

do mesmo.

4.4.1. ABRANGÉNCIA GEOGRÁFICA

0 "MRT 4 — Alexdnia" estd localizado na re,(2,1do Sudoeste da jurisdição pertencente

a SR(DF). Os municipios que o compreendem este mercado sào: 4.1 — Alexania, 4.2 —

Corumbd de Goias; e 4.3 — Santo Antonio do Descoberto.

4.4.2. ESTRUTURA FUNDIÁRIA; SITUA00 (HISTORICO) DA OCUPAçÃO;

RECURSOS NATURA1S (111DROGRAFIA; RECURSOS MINERAIS;

VEGETAc -AO; E SOLOS); AREAS LEGALMENTE PROTEGIDAS;

INFRAESTRUTURAS (ESTRADAS; ENERGIA ELÉTRI CA,

ARMAZENAMENTO); PRINCIPAIS ATIVIDADES ECONÔMICAS (PRODUcÃO

AGRICOLA E PECUÁRIA).

As informaçaes pertencentes a este "item 4.4.2" já foram descritas na primeira

versão do RAMT, podendo as mesmas serem obtidas no refericlo document°.

4.4.3. APRESENTA00 E ANÁLISE DOS RESULTADOS

4.4.3.1. PESQUISA DE CAMPO

A pesquisa de mercado para o MRT 4 foi realizada em todos os municipios da

regido e foram obtidos 11 elementos, já saneados con forme o "Uso Indefinido (media geral

do MRT), distribuidos conforme o Quadro 17 abaixo:

0,,,Ii.- 430 ,



Quadro 17 — Nümero de elementos de pesquisa obtidos nos municipios pertencentes ao

MRT 4 e a porcentav,em em relação ao nUmero total da reizião.

(*) Observaedo: A relaçdo completa dos elementos da amostra encontra-se no ANEXO deste relatório.

4.4.3.2. TIPOLOGIA DE USO

Na amostra do mercado analisado para o MRT 4 foi identificada duas tipologias no

primeiro nivel categorico: Pecuária e Atividade Mista (ver Quadro 18).

Quadro 18 — Tipologias de uso em primeiro nivel por tipo de element°.

("c ) poreentagem em relação ao total de elementos da tipologia.

No segundo nivel categórico foi identificada tees tipologias: Pecuária de Médio

Suporte, Pecuária de Alto Suporte e Atividade Mista (Lavoura de Media Produtividade e

Pecuária de Médio Suporte). 0 Quadro 19 mostra o numero de elementos obtidos nesta

tipologia.
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QuacIro 19 — Tipologias de uso em segundo nivel por tipo de elemento.

(") poreentagem em reiaeão ao total de elementos da tipologia.

No terceiro nivel categórico foi classificada uma tipologia e que se encontra listada

e qualificada no Quadro 20.

Quadro 20 — Tipologias de uso em tercei •o nivel po • tipo de elemento.

(*) poreentagem em relaçao ao total de elementos da tipologia.

4.4.3.3. TRATAMENTO ESTATÍSTICO

Na aplicação do boxplot na amostra obtida no mercado "MRT 4 — Alexânia" foram

obtidos os resultados descritos a seguir.

Pa •a a amostra geral houve expurgo de um elemento após a aplicação do boxplot.

No primeiro e segundo niveis categóricos foi observado um expurgo de elemento com

valor atipico em cada um. Já no terceiro nivel categórico não houve o expunzo de elemento

(ver Quadro 21).

Quadro 21 — Número de elementos aproveitados para o uso indefinido, para o p•imeiro,

segundo e terceiro niveis categóricos, e a sua respectiva porcentagem. qb



4.4.3.4. PLANILHA DE cosPRE REFERENCIAIS (PPR)

Logo abaixo (pag. 34) é apresentada a PPR para o -MRT 4 - ALEXÁNIA", sendo

apresentado: o nUmero de elementos; a media (R$/ha) e os limites inferiores e superiores

para o Valor Total do Imovel (VTI) e para o Valor da Terra Nua (VTN); a media d Nota

Agronômica (NA) e a porcentagem (%) de,benfeitoria. - ak
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4.5. "MRT 5— PADRE BERNARDO"

0 MRT 5 apresentado neste estudo foi denominado como "MRT 5 — Padre

Bernardo". Foram utilizados como caracteristicas para escolha deste nome o principal

municipio representante deste mercado de terras, bem como a sua infiuencia e expressão

econômica do mesmo.

4.5.1. ABRANGENCIA GEOGRAFICA

0 "MRT 5 — Padre Bernardo" estd localizado na regido Oeste da jurisdição

pertencente a SR(DF). Os municipios que o cornpreendem este mercado sao: 5.1. Padre

Bernardo, 5.2. Cocalzinho de Goids e 5.3. Mimoso de Goids.

4.5.2. ESTRUTURA FUNDIARIA; SITUAc "AO (HISTORICO) DA OCUPA00;

RECURSOS NATURALS (HIDROGRAFIA; RECURSOS MINERAIS;

VEGETAc -AO; E SOLOS); AREAS LEGALMENTE PROTEGIDAS;

INFRAESTRUTURAS (ESTRADAS; ENERGIA ELÉTRICA,

ARMAZENAMENTO); PRINCIPAIS ATIVIDADES ECONOMICAS (PRODUCAO

AGRiCOLA E PECUARIA).

As informaçöes pertencentes a este "item 4.5.2" já foram descritas na primeira

versão do RAMT, podendo as mesmas serem obtidas no referido documento.

4.5.3. APRESENTAçA0 E ANALISE DOS RESULTADOS

4.5.3.1. PESQUISA DE CAMPO

A pesquisa de mercado para o MRT 5 foi realizada ern todos os municipios da

regido e foram obtidos 07 elementos, já saneados confon-ne o 'Uso Indefinido (media geral

do MRT), distribuidos conforme o Quadro 22 ahaixo:
101,
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Quadro 22 — Número de elementos de pesquisa obtidos nos municipios pertencentes ao

MRT 5 e a porcentaQem em relação ao nú.mero total da região.

(*) Observaçzio: A relacão completa dos elementos da amostra encontra-se no ANEXO deste relatório.

4.5.3.2. TIPOLOGIA DE USO

Na amostra do mercado analisado para o MRT 5 foi identificada uma tipologia no

primeiro nivel categórico: Pecuária (ver Quadro 23).

Quadro 23 Tipologias de uso em primeiro nivel por tipo de elemento.

(*) porcentagem em relaçz10 ao total de elementos da tipologja.

No segundo nivel catea,órico foi identificada duas tipologias: Pecuária de Médio

Suporte e Pecuária de Alto Suporte. 0 Quadro 24 mostra o número de elementos obtidos

nesta tipologia.

Quadro 24 Tipologia de uso em segundo nivel por tipo de elemento.



No terceiro nivel categórico foi classi ficada duas tipologias e que se encontram

listadas e qualificadas no Quadro 25.

Quadro 25 — Tipologia de uso em terceiro nivel por tipo de element°.

(*) porcentalzem cm relação no total de elcmentos du tipoloia,

4.5.3.3. TRATAMENTO ESTATiSTICO

Na aplicacdo do boxplot na amostra obtida no mercado "MRT 5 — Padre Bernardo -

foram obtidos os resultados descritos a seguir.

Para a amostra geral houve expurgo de oito elementos apos a aplicação do boxplot.

No primeiro nivel categoric° foi observado cinco expurgos de elementos corn valores

atipicos. Para o segunclo nivel categórico foi observado o expurgo de um element°. Já no

terceiro nivel categórico não foi observado expurgo de element° corn valor atipico (ver

Quadro 26).

Quadro 26 — Namero de elementos aproveitados para o uso indefinido, para o primeiro e

segundo nIveis categoricos. e a sua respectiva porcentagem.



Logo abaixo (pkg. 39) é apresentada a PPR para o IVIRT 5 — PADRE

BERNARDO", sendo apresentado: o NUmero de Elementos; a Media (R$/ha) e os Limites

Inferiores e Superiores para o Valor Total do Imóvel (VTI) e para o Valor da Terra Nua

(VTN); a Media da Nota Agronomica (NA); a Media do Custo Familia (CF) e a

Porcentagem (%) de Benfeitoria.
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4.6. "MRT 6— FORMOSA / Si3i0 .10ÃO D' ALIANCA"

0 MRT 6 apresentado neste estudo foi denominado como -MRT 6 — Formosa / Sao

Joao D'Alianca". Foram utilizados como caracteristicas para escolha deste nome os dois

principais municipios representantes deste mercado de terras. bem como a sua influencia e

expressao econômica dos mesmos.

4.6.1. ABRANGÉNCIA GEOGRÁFICA

0 -MRT 6 — Formosa / Sao João D'Alianca- estd localizado na regiao Centro/Oeste

da jurisdicao pertencente a SR(DF). Os municipios que o compreendem este mercado sky

6.1. Sao Joao D'Aliança; 6.2. Formosa: 6.3. Água Fria de Goids; 6.4. Planaltina; e 6.5.

Cabeceiras.

4.6.2. ESTRUTURA FUNDIARIA; SITUACAO (HISTORICO) DA OCUPACÃO;
RECURSOS NATURA1S (HIDROGRAFIA; RECURSOS NlINERAIS;
VEGETACAO, E SOLOS); AREAS LEGALMENTE PROTEGIDAS;

INFRAESTRUTURAS (ESTRADAS; ENERG1A ELETRICA,

ARMAZENAMENTO); PRINCIPAIS ATIVIDADES ECONÔMICAS (PROMO°

AGRiCOLA E PECUARIA).

As infornlac,:oes pertencentes a este -item 4.6.2" já foram descritas na primeira

versao do RAMT, podendo as mesmas serem obtidas no referido document°.

4.6.3. APRESENTA00 E ANALISE DOS RESULTADOS

4.6.3.1. PESQUISA DE CAM P0

A pesquisa de mercado para o MRT 6 foi realizada em todos os municipios da

regiao e foram obtidos 24 elementos, já saneados confomie o "Uso Indefinido media geral
do MRT), distribuidos conforme a Quadro 27 abaixo:

OIL
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Quadro 27 — Número de elementos de pesquisa obtidos nos municipios pertencentes ao

MRT 6 e a porcentaQem em relaco ao número total da regffio.

(*) ObservacAo: A relacão completa dos elementos da amostra encontra-se no AN EXO deste relatório.

4.6.3.2. TIPOLOGIA DE USO

Na amostra do mercado analisado para o MRT 6 foram identificadas tréS tipologias

no primeiro nivel categórico: Pecuaria, Ativ-idade Mista e Lavoura (ver Quadro 28).

Quadro 28 — Tipologias de uso em primeiro nivel por tipo de elemento.

(*) poreentagem em relação ao total de elementos da tipologia.

No segundo nivel categórico foram identificadas tre's tipologias: Pecuária de Medio

Suporte, Pecuaria de Alto Suporte e Atividade Mista (Lavoura de Media Produtividade e

Pecuaria de Medio Suporte). 0 Quadro 29 mostra o número de elementos obtidos em cad

tipologia.

41



Quadro 29 — Tipologias de uso em segundo nivel por tipo de elemento.

(*) porcentagem em relaçâo ao total de elementos da tipologia.

No terceiro nivel categórico foram classificadas tres tipologias, que se encontram

listadas e qualificadas no Quadro 30.

Quadro 30 — Tipologias de uso em terceiro nivel por tipo de elemento.

(*) porcenta2ern em relaydo ao total de elementos da tipolo2ja.

4.6.3.3. TRATAMENTO ESTATiSTICO

Na aplicacäo do boxplot na amostra obtida no mercado -MRT 6 — FORMOSA /

SAO JOAO D*ALIANcA" foram obtidos os resultados descritos a seguir.

Para a amostra geral houve expurgo de tees elementos ap6s a aplicação do boxplot.

Para o primeiro e o terceiro niveis categóricos foram observados o expurgo de dois e urn

elementos, respectivamente. Já para o segundo nivel categ6rico não foi observado expurgo

de nenhum element° corn valor atipico (ver Quadro 31).



Quadro 31 — N6mero de elementos aproveitaclos para o uso indefinido, para o primeiro,

segundo e terceiro niveis categóricos, e a sua respectiva porcentaQem.

4.6.3.4. PLANILHA DE cosPRE REFERENCIAIS (PPR)

Lazo abaixo (pág. 44) é apresentada a PPR para o "MRT 6 — FORMOSA / SAO

JOAO D'ALIANCA", sendo apresentado: o Nitmero de Elementos; a Media (RS/ha) e os

Limites Inferiores e Superiores para o Valor Total do lmóvel (VTI) e para o Valor da Terra

Nua (VTN); a Media da Nota Atzronômica (NA); a Media do Custo ia (CF) e a

Porcentagem (%) de Benfeitoria.
( 6 '4hof
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4.7. "MRT 7- CHAPADA DOS VEADEIROS"

0 MRT 7 apresentado neste estudo foi denominado como "MRT 7 - Chapada dos

Veadeiros- . Foram utilizados como caracteristicas para escolha deste nome a inset-0o da

major parte dos municipios na Microrregião da Chapada dos Veadeiros delinida pelo

IBGE. bem como a sua influencia e expressão economica.

4.7.1. ABRANGENCIA GEOGRAFICA

0 "MRT 7 - Chapada dos Veadeiros" estd localizado na região Norte/Noroeste da

jurisdiçâo pertencente a SR(DF). Os municfpios que o compreendem este mercado sao: 7.1

- Alto Paraiso de Goias; 7.2 - Cavalcante; 7.3 - Colinas do Sul; e 7.4 - Teresina de Goids.

4.7.2. ESTRUTURA FUNDIARIA; SITUACÃO (HISTORICO) DA OCUPACAO;

RECURSOS NATURAIS (HIDROGRAFIA; RECURSOS MINERALS;

VEGETACÃO; E SOLOS); AREAS LEGALMENTE PROTEGIDAS;

IN FRAESTRUTURAS (EST RADAS ; ENERGIA ELÉTRICA,

ARMAZENAMENTO); PRINCIPALS ATIVIDADES ECONÔMICAS (PRODUCAO

AGRiCOLA E PECUARIA).

As informacOes pertencentes a este "item 4.7.2 - já foram descritas na primeira

versa() do RAMT, podenclo as mesmas serem obtidas no referido documento.

4.7.3. APRESENTACÄO E ANALISE DOS RESULTADOS

4.7.3.1. PESQUISA DE CAMPO

A pesquisa de mercado para o MRT 7 foi realizada em todos os municipios da

regido e foram obtidos 23 elementos.jd saneados con forme o -t1so Indefiniclo (media geral

do MRT), distribuidos conforme a Quadro 32 abaixo:
41110
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Quadro 32 — Miner° de elementos de pesquisa obtidos nos municipios pertencentes ao

MRT 7 e a porcentagem em relacao ao namero total da regido.

(") Observaeao: A relaeao compieta dos elementos da amostra ncontra-se no AN EX() deste relatOrio.

4.7.3.2. TIPOLOGIA DE USO

Na amostra do mercado analisado para o MRT 7 foi identificada duas tipologias no

primeiro nivel categórico: Mata e Pecuária (ver Quadro 33).

Quadro 33 — Tipologias de uso em primeiro nivel por tipo de element°.

(*) porcentagem em relação ao total de elementos da tipologia.

No segundo nivel categórico foi identificada tr'és tipologia: Mata Nativa, Pecuária

de Baixo Suporte e Pecuária de Médio Suporte.

elementos obtido nesta tipologia.tie
0 Quadr mostra o namero de

1' iti's
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Quadro 34 - Tipologias de uso em segundo nivel por tipo de elemento.

(*) poreentaQem em relação ao total de elementos da tipologia.

No terceiro nivel categórico foram classificadas três tipologias, que se encontram

listadas e qualificadas no Quadro 35.

Quadro 35 - Tipologias de uso em terceiro nivel por tipo de elemento.

(") poreentagem em relaçao ao total de elementos da tipologia.

4.7.3.3. TRATAMENTO ESTATÍSTICO

Na aplicacão do boxplot na amostra obtida no mercado -MRT 7 - CHAPADA DOS

VEADEIROS" foram obtidos os resultados descritos a seguir.

Para a amostra geral houve expurgo de um elemento após a aplicacão do boxplot.

Para o primeiro e segundo niveis categóricos houve o expurgo de quatro elementos em

cada um„ respec-tivamente. Já no terceiro nivel categórico foi observado o expurgo de um

elemento com valor atIpico (ver Quadro 36).



Quadro 36 — NUmero de elementos aproveitados para o uso inclefinido, para o primeiro,

segunclo e terceiro niveis cate g,óricos. e a sua respect iva porcentagem.

4.7.3.4. PLANILHA DE PRECOS REFERENCIAIS (PPR)

Logo abaixo (pag. 49) é apresentada a PPR para o "MRT 7 — CHAPADA DOS

VEADEIROS", sendo apresentado: o Nt:tmero de Elementos; a Media (RS/ha) e os Limites

Inferiores e Superiores para o Valor Total do Imovel (VTI) e para o Valor da Terra Nua

(VTN); a Media da Nota Agronomica (NA); a Media do Custo Familia (CF) e a

Porcentag,em (%) de Benfeitoria.
(litt

\,VO
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4.8. "MRT 8- DISTRITO FEDERAL"

0 MRT 8 apresentado neste estudo foi denominado Como "MRT 8 - Distrito

Federal". Foram utilizados como caracteristicas para escolha deste nome a sua própria

regido de influência. bem como a sua expressão econômica.

4.8.1. ABRANGENCIA GEOGRAFICA

0 MRT 8 - Distrito Federal esta localizado na regido central da jurisdição

pertencente a SR(DF). Este mercado compreende o território -8.1. Distrito Federal - mais

os municipios -8.2. Novo Gama; 8.3. Valparaiso de Goids: e 8.4 - Aguas Lindas de Goids".

4.8.2. ESTRUTURA FUNDIARIA; SITU -AO.° (HISTORICO) DA OCUPACAO;

RECURSOS NATURAIS (HIDROGRA HA; RECURSOS MlNERAIS,

VEGETACAO; E SOLOS); AREAS LEGALMENTE PROTEGIDAS;

1NFRAESTRUTURAS (ESTRADAS; ENERGIA ELETRICA,

ARMAZENAMENTO); PRINCIPAIS ATIVIDADES ECONÔMICAS (PRODUCAO

AGRICOLA E PECUAR1A).

As informa0es pertencentes a este 'item já foram descritas na primeira

versa() do RAMT, podendo as mesmas serem obtidas no referido document°.

4.8.3. APRESENTA0.0 E ANALISE DOS RESULTADOS

4.8.3.1. PESQUISA DE CAMPO

Para a pesquisa de mercado para o MRT 8 foram obtidos 20 elementos, distribuidos

conforme o Quadro 37 abaixo:



Quadro 37 — Winner° de elementos de pesquisa obtidos nos municipios pertencentes ao

MRT 8 e percentagem em relacdo ao nitmero total da regido.

(*) Observaedo: A relação completa dos elementos da amostra eneontra-se no ANEXO deste relatório.

4.8.3.2. TIPOLOGIA DE USO

Na amostra do mercado analisalo para o MRT 8 foi identificada quatro tipoloaias

no primeiro nivel categórico: Pecuária; Atividade Mista, Lavoura e Hortifrutigranjeiro (ver

Quadro 38).

Quadro 38 — Tipologias de uso em primeiro nivel por tipo de element°.

(*.) porcentagem em relaçao ao total de elementos da tipologia.

No segundo nivel categoric° foi identificada seis tipologias: Pecuária de Baixo

Suporte; Pecuária de Alto Suporte; Atividade Mista (Lavoura de Alta Produtividade e

Pecuaria de Médio Suporte); Lavoura de Media Produtividade; Lavoura de Alta

5jj9 J i



Produtividade; e Hortifruti g,ranjeiro - Hortaliqa. 0 Quadro 39 mostra o mamero de

elementos obtidos em cada tipologia.

Quadro 39 — Tipologias de uso em segundo nivel por tipo de elemento.

porcentagem em relaeao ao total de elementos da tipoloaia.

No terceiro nivel categórico foram classificadas seis tipologia. e se encontram

listadas e qualificadas no Quadro 40. )44.0)



Quadro 40 — Tipologias de uso em terceiro nivel por tipo de elemento.

(*) poreentagem em relaeão ao total de elementos da tipologia.

4.8.3.3. TRATAMENTO ESTATÍST1C0

Na aplicacão do boxplot na amostra obtida no mercado "MRT 8 — DISTRITO

FEDERAL" foram obtidos os resultados descritos a seguir.

Para a amostra geral houve expurgo de três elementos após a aplicacão do boxplot.

Para o primeiro nivel categórico não foi observado expurgo. Já pa •a o segundo e terceiro

niveis categóricos foram observados dois e um expurgos de element valores

atipicos, respectivamente (ver Quadro 41). 4

00 .4

1)1/4( )}'



Quadro 41 - Ndmero de elementos aproveitados para o uso indefinido, para o primeiro,

segundo e terceiro niveis categóricos, e a sua respectiva porcentagem.

 20 100%

4.8.3.4. PLANILHA DE PRECOS REFERENCIAIS (PPR)4.8.3.4. PLANILHA DE PRECOS REFERENCIAIS (PPR)

Logo abaixo (p62,. 54) 6 apresentada a PPR para o -MRT 8 - DISTRITOLogo abaixo (p62,. 54) 6 apresentada a PPR para o -MRT 8 - DISTRITO

FEDERAL", sendo apresentado: o Ndmero de Elementos; a Média (R$/ha) e os LimitesFEDERAL", sendo apresentado: o Ndmero de Elementos; a Média (R$/ha) e os Limites

Inferiores e Superiores para o Valor Total do Imóvel (VTI) e para o Va • da Terra Nua

(VTN); a Media da Nota Agronomica (NA); a Media do Custo Famili. (CF) e a

Porcentagem (%) de Benfeitoria.

Inferiores e Superiores para o Valor Total do Imóvel (VTI) e para o Va • da Terra Nua

(VTN); a Media da Nota Agronomica (NA); a Media do Custo Famili. (CF) e a

Porcentagem (%) de Benfeitoria.

5454

i° nivel categórico
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2° nivel eategórieo

Pecuária de Baixo Suporte 3 14% 0 M15%
Pecwiria de Alto Su "7porte 6 27% 4 2 0 Vo
Atividade Mista - La y . de Alta Prod. e Pee. de 3 ` 3 15%
Medio Sup.

14)/0 0

Lavoura de Media Produtividade 4 18% 0 4 20%
Lavoura de Alta Produtividade 3 14% 0 3 15%
Flortifru kranjeiro - Exploração Mista 3 14% 0 3 15%
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3° nivel categórico

PectKlria de 13aixo Suporte (DF) 3 14(/0 0 3 15%
l'ecuária de Alto Suporte ( DF) 5 III4°A 1 4 20%
Atividade Mista - Lav. de Alta Prod. e Pec. de 3 14% 0 3 15%Medio Sup. (DF)

Lavoura de Media Produtividade (DF) 4 19% 0 4 20%
Lavoura de Alta Produtividade (DF) 3 14% 0 3 15%
i lortifrutigranjeiro - Exploraçao Mista (DF) 3 14% 0 3 15°A
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4.9. "MRT 9— ARINOS / CHAPADA GAfJCHA"

0 MRT 9 apresentado neste estudo foi denorninado como "MRT 9 — Arinos /

Chapada GaCicha". Foram utilizados como caracterIsticas para escoiha deste nome a

inserção deste municipio em relacão aos demais, bern como a sua influência fIsica

(infraestrutura) e expressão econômica dentro da refzido.

4.9.1. ABRANGENCLA GEOGRAFICA

0 --MRT 9 — Arinos / Chapada Gaiicha- está localizado na regido Sudeste da

jurisdicão pertencente a SR(DF). Os municipios que o compreendem este mercado são: 9.1

— Arinos; 9.2 — Chapada Gaucha; 9.3 — Pintópolis; 9.4 — Riachinho; 9.5 — Urucuia; e 9.6 —

Uruana de Minas.

4.9.2. ESTRUTURA FUNDIARIA; SITUA00 (H1STORICO) DA OCUPAçÂO;

RECURSOS NATURAIS (HIDROGRAFIA; RECURSOS MINERAlS;

VEGETAcÃO; E

INFRAESTRUTURAS

SOLOS); AREAS

(ESTRADAS;

LEGALMENTE

ENERGIA

PROTEGIDAS;

ELÉTRICA,

ARMAZENAMENTO); PRINCIPAIS ATIVIDAI)ES ECON6MICAS (PRODKAO

AGRiCOLA E PECUARIA).

As informaçOes pertencentes a este -item 4.9.2 - já foram descritas na segunda

versão do RAMT, podendo as mesmas serem obtidas no referido document°.

4.9.2. APRESENTA00 E ANAL USE DOS RESULTAI)OS

4.9.2.1. PESQUISA DE CAMPO

A pesquisa de mercado para o MRT 9 foi realizada em todos os municIpios da

região e foram obtidos 34 elementos, já saneados conforme o "Uso Indefinido (media geral

do MRT), distribuldos conforme a Quadro 42 abaixo:
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Quadro 42 — NCimero de elementos de pesquisa obtidos nos municipios pertencentes ao

MRT 9 e a porcentagem em relaçäo ao ntamero total da re2ião.

Observaçzlo: A relaçao completa dos elementos da amostra encontra-se no AN EXO deste relatório.

4.9.2.2. TIPOLOGIA DE USO

Na amostra do mercado analisado para o MRT 9 foi identiticada tres tipologias no

primeiro nivel categórico: Mata, Pecuária e Lavoura (ver Quadro 43).

Quadro 43 — Tipologias de uso em primeiro nivel por tipo de elemento.

(*) porcentaeem em relaeão ao total de elementos da tipoloeia.

No segundo nivel categórico foram identificadas quatro tipologias: Mata Nativa,

Pecuária de Baixo Suporte, Pecuaria de Médio Suporte e Pecuária de Alto Suporte. 0

Quadro 44 mostra o ntamero de elementos obtido nesta tipologia.
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Quadro 44 — Tipologias de uso em segundo nivel por tipo de elemento.

poreentagem em relae .ao ao total de elementos da tipologia.

No terceiro nivel categórico foi classificada quatro fipolotzias e que se encontram

listadas e qualificadas no Quadro 45.

Quadro 45 — TipoloQias de uso em terceiro nivel por tipo de elemento.

(*) porcentagem ent relaeão ao total de elementos da tipologia.

4.9.2.3. TRATAMENTO ESTATÍSTICO

Na aplicação do boxplot na amostra obtida no mercado -MRT 9 — Arinos / Chapada

Gaúcha" foram obtidos os resultados descritos a seguir.



Para a amostra geral não houve expurgo de elemento ap6s a aplicação do boxplot.

Tambem para o primeiro, segundo e terceiro niveis categoricos não houve expurgo de

elementos corn valores atipicos (ver Quadro 46).

Quadro 46 — Mimero de elementos aproveitados para o uso indefinido, para o primeiro.

segundo e terceiro niveis catet.,Yoricos. e a sua respectiva porcentagem.

4.9.2.4. PLANILHA DE PRECOS REFERENCIAIS (PPR)

Logo abaixo (pág. 60) e apresentada a PPR para o ``MRT 9 — Arinos / Chapada

Gaitcha", sendo apresentado: o Ni:tmero de Elementos; a Media (RS/ha) e os Limites

Inferiores e Superiores para o Valor Total do Im6vel (VTI) e para o Valor da Terra Nua

(VTN); a Media da Nota Agronômica (NA); a Media do AFamilia (CF) e a
n ,

Porcentagem (%) de Benfeitoria. \Vs',"
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4.10. "MRT 10 — BRASILÁNDIA DE MINAS"

0 MRT 10 apresentado neste estudo foi denominado como "MRT 10 — Brasiffindia

de Minas". Foram utilizados como caracteristicas para escolha deste nome a inserção deste

municipio em relação aos demais. bem como a sua influência fisica (infraestrutura) e

expressão econômica dentro da região.

4.10.1. ABRANGÊNCIA GEOGRÁFICA

0 "MRT 10 — Brasilãndia de Minas - está localizado na região Sudeste da jurisdição

pertencente a SR(DF). Os municipios que o compreendem este mercado são: 10.1 —

Bonfinópolis de Minas; 10.2 — Brasilãndia de Minas; 10.3 — Dom Bosco; e 10.4 —

Natalándia.

4.10.2. ESTRUTURA FUNDIÁRIA, SITUAÇÃO (HISTÓRICO) DA OCUPAÇÃO;

REC URSOS NATU1RAIS (HIDROGRAFIA, RECURSOS MINERAIS;

VEGETAÇÃO, E SOLOS); ÁREAS LEGALMENTE PROTEGIDAS;

INFRAESTRUTURAS (ESTRADAS; ENERGIA ELÉTRICA,

ARMAZENAMENTO); PR1NCIPAIS ATIVIDADES ECONÔMICAS (PRODUÇÃO

AGRICOLA E PECUÁRIA).

As informações pertencentes a este "item já foram descritas na segunda

versão do RAMT, podendo as mesmas serem obtidas no referido documento.

4.10.8. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

4.10.8.1. PESQUISA DE CAMPO

A pesquisa de mercado para o MRT 10 foi realizada em todos os municipios da

região e foram obtidos 14 elementos, já saneados conforme o "Uso Indefinido (média geral

do MRT), distribuidos conforme a Quadro 47 abaixo:

61 • ''\04111>
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Quadro 47 — Nitmero de elementos de pesquisa obtidos nos municIpios pertencentes ao

MRT 10 e a porcentakiem em relação ao nümero total da regido.

(*) Observação: A relaçâo eompleta dos elementos da amostra encontra-se no AN EXO deste relatório.

4.10.8.2. TIPOLOGIA DE USO

Na amostra do mercado analisado para o MRT 10 foi identificada duas tipologias

no primeiro nhvel cateaórico: Pecuária e Lavoura (ver Quadro 48).

Quadro 48 — Tipologias de uso em primeiro nIvel por tipo de elemento.

(*) porcentagem em relaedo ao total de ccnicntos da

No segundo nivel categórico foram identiticadas duas tipologias: Pecuaria de

Médio Suporte e Pecuária de Alto Suporte. 0 Quadro 49 mostra o niimero de elementos

obtido nesta tipologia.

11)
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Quadro 49 — Tipologias de uso em segundo nivel por tipo de element°.

(*) porcentagem em relação ao total de elementos da tipoloaia.

No terceiro nivel categ6rico foi classificada uma tipolo gja. que se encontra listada e

qualificada no Quadro 50.

Quadro 50 — Tipologias de uso em terceiro nivel por tipo de elemento.

) poreentagem em relação ao total de elementos da tipolovja.

4.10.8.3. TRATAMENTO ESTATISTICO

Na aplicação do boxplot na amostra obtida no mercado -MRT 10 — Brasilândia de

Minas" foram obtidos os resultados descritos a seguir.

Para a amostra geral houve expurgo de três elementos ap6s a aplicação do boxplot.

Para o primeiro e o terceiro niveis categóricos näo foram observados expurgo. Já para o

segundo nivel categórico foi observado expurgo de urn elemento corn valor atipico (ver

Quadro 51).



Quadro 51 — Número de elementos aproveitados para o uso indefinido, para o primeiro,

se2undo e terceiro niveis categóricos, e a sua respectiva porcentagem.

4.10.8.4. PLANILHA DE PRECOS REFERENCIAIS (PPR)

Logo abaixo (pág. 65) é apresentada a PPR para o "MRT 10 — Brasiffindia de

sendo apresentado: o Número de Elementos; a Média (R$/ha) e os Limites

Inferiores e Superiores para o Valor Total do Imóvel (VTI) e para o Valor da Terra Nua

(VTN); a Média da Nota Agronômica (NA); a Média e to Família (CF) e a

Porcentagem (%) de Benfeitoria.

\
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5. REFLEXO DA PANDEMIA DE COVID-19 NOS PRECOS DAS COMMODOTIES

AGRICOLAS, BEM COMO NOS PRECOS DAS TERRAS DA SR(DF)

Considerando o cendrio mundial de efeito da Pandemia do Coronavirus (COVID-

19), o relatório da Conferencia das Naçoes Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento

(UNCTAD)", publicado em 11 de agosto de 2021, mostra que entre o começo da pandemia

de COVID-19 e a metade de 2021, o prego das commodities disparou na America Latina e

no Caribe como efeito da incerteza nos mercados e dependencia de bens de consumo, corn

impactos variados para os paises da regido.

Portanto, este referido relatório destaca dois fatores-chave para a alta recente dos

preços das commodities. 0 primeiro fator diz respeito a recuperayd'o das atividades

economicas globais a medida que os paises avançam em setts esforços de vacinar as

populacoes, e subsequentemente, remoção das restriçOes de deslocamento e isolamento. 0
segundo fator seria a melhora nas expectativas dos investidores e consumidores,

especialmente corn aumento do consumo de energia e commodities minerais e metalicas.

Corn reflex° no aumento dos preços das commodities agricola no ano de 2021,

nota-se analisando os resultados do RAMT - 2021, que houve uma escalada dos preços de

terras aaricolas de forma geral, cheg,ando a dobrar de pregos nas regiaes produtoras de

grdos.

Desta forma, podemos observar que o preço da commoditie agricola soja. um dos

principais produtos indexado ao preço da terra, tinha a cotagdo de R$ 88,75/sc em

15/01/2020, e urn ano depois após a primeira onda da pandemia de Covid-19, já. em

15/01/2021, a cotação estava em R$ 169,66/sc, chegando ate a R$180,00/sc, no inicio do

mes de maio de 2021, tendo como referencia a cotação de Soja ESALQ/BM&FBOVESPA

— PARANAGUA.

Outro produto agricola que tern influencia nos pregos das terras na regido de

abranL.,*cia da SR(DF), seria a came bovina, que tinha o prey) da arroba do 'boi de R$

194,25, em 15/01/2020, aumentando para R$ 287,90/arroba em 15/01/2021, em tomo de

48% de acreschno, lo go o preço da arroba do boi chegou ate R$319,45, em meados de

2021, corn prey° de referencia CEPEA/B3.



Como conseqancia econômica do aumento dos preços das commodities agricola

no pals, ocorreu uma corrida no mercado de capitals corn a captaçâo de dinheiro para

investimentos em compras de terras agricolas e investimentos de infraestruturas de

produção. armazenamento e escoamento. Em que podemos citar a abertura de vários

fundos imobiliários de terras e de capitais (IPO) de empresas agricol  -om captação de

mais de 6 bilh6es de reais, somente no ano de 2021.
0'•

*
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Aos 17 dias do mé's de junho do ano de 2022, os membros da Ordem da Serviços

n° 752/2021/SR(28)DFE-G, de 26/04/2021, que pertencem ao Grupo de NIereado de

Terras (GMT), no âmbito da Superintendência Regional do DF e Entorno - SR(DF),

aprovaram este Relatório de Análise de Mereado de Terras — RAMT 2021", relativo

aos municipios de sua jurisdicá'o, em que contêm de 10 (dez) Mercados Regionais de

Terras (MRTs) delimitados, com as referidas Planilhas de Precos Referenciais — PPRs.

Para uma próxima vers'âo do RAMT os membros do GMT sentiram a necessidade

de: I. Ser novamente estudado e analisado a possibilidade do -MRT 8 - Distrito Federal -

retomar somente com o território do Distrito Federal, devenclo também ser verifieado em

qual ou quais mercados os municípios -Novo Gama, Valparaiso de Goiás e Aguas Lindas

de Goiás- ficariam melhor realocados; 11. Verificar a possibilidade de aprimorar a

definicz10 dos conceitos das "TipoloQias de Uso - até aqui incluidas neste primeiro e

segundo relatórios: 111. Examinar a possibilidade de ser realizada uma comparacão entre

outros c •itérios de saneamento estatistico, como por exemplo o Chauven: o

tratamento estatistico dos elementos obtidos em campo. \ 41,'\
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